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BftLETíM POLÍTICO

Melhor avisada, deliberou a oppo­
sição progressista votar as reformas 
politieas 11a camara alta, Pelo me­
nos assim o dão a perceber os or­
gãos da granja. Ainda bem.

(Somo muito bem disse o illnstrc 
relator do projecto, o snr. Thomaz 
Ribeiro, aquelle dos partidos qne 
depois do accordo votasse o addia- 
menlo das reformas, ficava dcsaulbo- 
raiW» por desleal.

O partido progressista sentiu um 
prurido de votar o addiamonlo, e os 
seus orgãos na imprensa deram-no 
a perceber muito claramente. E’ que 
por um momento Ibe chegou a atra’ 
vessar a mento a formosa ideia de 
qoe o governo poderia cahir com 
tal votação, e depois...

Mas, quando se deleitavam con­
templando gostosos a queda do go­
verno, uma triste ideia os assaltou; 
poderiam ser chamados a constituir 
go remo ?

Como? Pois não sendo a proposta 
ou moção de addiamênlo oriunda da 
opposição progressista, claro é que 
não podia a granja ser chamada aos 
c< nselhos da coroa. De sorte qne, 
sem resultado de especie alguma, an­
tes perde,rido, por que cahiatn no 
conceito do pai?, eis por que a gran­
ja afinal reconsiderou, e se dispo?, a 
votar o projecto das reformas polí­
ticas.

E por aqui se mostra mais nma 
vez a sinceridade dos homens pro­
gressistas. Para elles, o bem publi­
co c uma leria ; os interesses do es­
tado nada valem perante as suas con­
veniências. Espreitam ávidos a oc- 
casião de empolgar o poder, custo 

o qne custar, sejam qiiaes furem os 
meios, embora indecorosos, de que 
necessitem lançar mão.

Eeli/meiite que o paiz cooliwcndo 1 
da sobra laes saltimbancos, ha muito ' 
quf. os diisprezmí, foi m ulamlo contra 
elles o veredicluin condemmiloriu.

Oxalá qne a questão das reformas 
políticas se liquide o mais prompta- 
mente possível.

Não lhe chamaremos nós malfadada 
questão, como alguns fazem. Era ne­
cessário satisfazer as exigências da 
opinião, e foi a esse principio que 
se subordinou o governo.

O qu-o é, porém, do lamentar é 
que a rhetorica nacional se tenha 
espraiado tanto, consumindo-se um 
tempo tão precioso na discussão do 
projecjõ de reformas, quando o paiz 
lauto 0 tanto carece de ont a-' me­
didas de necessidade inaddiavel.

Eicon pendente d.i camara alta a . 
reforma de inslrucção secundaria vo­
tada na sessão passada na camara 
decliva.

O snr. ministro da justiça apre- 
senlou nllimamenle algumas propos 
tas, atlinentes á reforma da legisla­
ção criminal, propostas dc incontes­
tável importância.

O snr. Julio de Vilhena deixou al­
guns trabalhos referentes ao proje- 
clo de dotação do clero.

Pois bem, estes e outros assum­
ptos de tanta magnitude, não podem 
infelizmonte ser traclados na sessão 
d’estc aiiilo, por falta de TPnTpih - 

li comludo a culpa não é do go­
verno, mas só da opposição, a qual, 
não obstante o accordo entendeu que 
devia mimosear o pai?, ccin dozes 
diarias de rhetorica, o mais nada,

Porisso dizemos que desejamos que 
a questão das reformas politieas se 
liquide dc prompto, para se tractar 
dos outros assumptos não menos utois, 
proveitosos c necessários ao paiz.

BELO EXTRAXGEIRO

Perturbou se, mais mm vez, a tran­
quilidade do reino vizinho.

Desde ha muito que as auetorida- 
des bespanholas dedicavam a mais 
escrupulosa altenção ao menor inei- 
dente, ao menor snccesso que lhes 
podesso despertar suspeitas graves.

Havia nm indivíduo a ([nem mais 
cuidadosamenle seguiam, a quem mais 
intcressadamenle vigiavam por ser 
bastante conhecido pelas suas ideias 
exaltadas.

Um dos agentes das aueloridades, 
sabedor de que, a> (Inclinar do dia 
li, no prédio habitado pelo general 
Velarde se reuniriam alguns cons­
piradores, dou immedialamenle d’islo 
conhecimento aos seus superiores c, 
pelas 8 horas, eílectuou-se a deten - 
ção de lodos os indivíduos encontra­
dos na casa do general, na praça 
dos Aniigidos'

Ao alvorecer do dia immediato, 
ou em resultado de revelações por 
ventura teilas pelos prisioneiros, ou 
em consequência d'alguns documen­
tos que lhes fossem encontrados, ou 
ainda por simples presumpções das 
aueloridades, foram prezos alguns 
personagens d’uma tal ou qual im- 
portuncia, entro os qnaes se distaca 
mais pronunciadamenm o sr. Villa- 
campa.

Goniunlainonte com o general Ve- 
filtTTn rrarhim sido rtrtnfos dous sar­
gentos do corpo dc Garellano, um 
alferes (Phussares dous paisanos c 
um sargento do regimento de Ciu- 
dad-Rodrigo.

Os fins da conspiração julga o go­
verno serem os mesmos, ou quasi 
os mesmos, que promoveram os acon­
tecimentos d’ag(isto c, embora tran- 
quillo pela maxima confiança que lho 
inspiram as diflorentes aueloridades 
civis c militares, acredita qno a 
conspiração destruida tenha uma de­
terminada ramificação nos militares 
inferiores.

Os acontecimentos qne, necessaria- 
mente, deveriam produzir um ceilo 
rumor espalharam-se, em primeiro 
logar, no lhealro Keal, por occasião 
de se representar os «llnggnenoles. »

O conde de Toreno, apparentemim - 
te lraii(]nillo no seu commodo fauleil, - 
suliirn com nma precipitação notá­
vel, depois da recepção de dous re­
cados. Esta circumslancia, unida á 
d’uma confi-rencia Iiaslunte animada 
que, um pouco aoles, linha havido 
entro o snr. condo c o snr. Elduyen, 
motivaram os rumores da conspira­
ção, n’um momento espalhados.

Graças á ignorância dos bcilninos, 
entôam victoria as tropas inglctas; 
mas a lucla, por momentos interrom­
pida, pois que são mais de 3000 os ho­
mens que os beduínos perderam, hade 
continuar talvez que mais renhida, 
mais encarniçada com o auxilio po- 
deroso das*lribus vindas do .Sul.

EK realmente assombroso o herois- 
mo louco dos beduinos ; um só, um 
unico bedoino fez frente a seis htissa- 
res !

Kecusaram terminantemente a ron- 
derem-so, mostrando aos inglézcs, 
em altitudes ameaçadoras, as pontas 
das suas lanças.

A Khartum pede auxilio o gene­
ral Gordon.

(WOKAfÕES

CO.VSEL1IO UK UISTKlCTo

Sessão do 7 de Março 

(extuacto)

Presidência do exm.* governador civil 
Jeronjino da Cunha Pimentel, estando pre­
sentes os vogaes Mendonça Magalhães, Bi- 
beiro de Mello e Ferreira «PAlmeida.

Representou o ministério publico o se­
cretario geral, o bacharel João de Paiva 
Faria Leite Biandão.

miIETIM DO AMIGO DO POVO

FOLHAS SOLTAS
0A

HISTORIA DE BRAGA

D, Sebastião dc Mattos Noronha, Arce­
bispo dc Braga

ui

Durante a sua permanência na diocese 
de E'vas deu-se nm facto, qne parecendo 
5 primeira vista sem uma grande impor­
tância, talvez tivesse muito alcance e muita 
influencia no fuimo poliuco de D. Sebas­
tião de Mattos.

Ajustado o casamento do duque de Bra­
gança I). João, depois 4.” no nome dos 
reis de Porugal, com D. Luiza. (ilha dos 
duques de Medina Sidonia, resolveu elle ir 
esperar á fronteira a sua noiva.

A 11 de janeiro de 1G33 partiu para 
Eivas 0 Duque de Bragança acompanhado 
dc seus irmãos 1). Duarte e D. Alexan­
dre seguido d’um pomposo séquito de íi- 
dalgos e familiares da sua casa.

A distancia da cidade veio esperai o um 
numeroso concurso de fidalgos, magistra­
dos c muito povo com danças c festins. 
Também vio o bispo D. Sebastião com 

seus sobrinhos e um luzido acompanha­
mento

Era no pa'acio episcopal que 0 Duque c 
a sua comitiva linha de se aposentar.

Exforçou-se o bispo em lhe preparar 
uma recepção digna da elevada gerarchia 
dos hospedes, e do animo bisairo e ge­
neroso do hospedeiro.

Não se ivonpou a despezas, nem se furtou 
a trabalho para que a hospedagem fosse 
em lodo magnifica.

O duque de Bragança tendo pernoitado 
em Eivas sahio no dia seguinte pela ma­
nhã a esperar a sua noiva qne, com faus­
tosa comitiva lambem, partira de Badajoz 
a encontrar-se com elle.

Eram perlo de 4 horas da tarde quando 
se apearam á porta da se de Eivas, onde os 
aguardava o bispo D. Sebastião. Entran­
do na egreja ao som dos orgãos, chara- 
iiellas e outras musicas, o bispo ratificou 
o casamento e lhes lançou as bênçãos.

Seguiram d’ahi para o paço episcopal, 
onde estava prompto nm explendido ban­
quete. Os duques demoraram-sc pouco á 
meza, c despedindo-se dc bispo, seguiram 
para Villa Viçosa.

Não os acompanhou D. Sebastião de Mal- 
tos, pretextando um encommodo prove­
niente d’uma qneda que deu na occasião 
em que os dnques lá estavam.

E digo pretextando essa desculpa, por­
que. o moino parece fôra o ressentimento 
que. lhe causara o modo como o duque 
procedera então para com elle. Não só re- 
ensára demorar-se ali mais tempo, apesar 
dos desejos do bispo, mas diz-se que pre­
tendera, pagar-lhe a hospedagem com a of- 
ferta d’um collar dc tão subido valor, que 

alguns o calculavam cm 12i contos de reis.
Diz se aimla que o bispo recusara a of- 

ferta apesar de lào valiosa, se não ha exage- 
io no calculo.

A sua vanhide sentiu-se oíTendida no mo­
do coino o duque parecia querer pagar-lhe 
a hospedagem, e alguém pretende ver nesse 
despeito a causa primaria da má vontade 
que D. Sebastião mostrou sempre a D. João 
4.°.

E’ possível ; mss eu creio que o elemen­
to que mais predominou no seu procedi­
mento posterior, e que falalmeiíte o per­
deu a elle e aos outros, foi a sua aífeição 
á Ilespaulia, e a sua demasiada ambição 
coarclada pela nova ordem das cousas puli- 
ticas, que se inaugurou com a proclama­
ção da dynastia de Bragança

Entretanto D. Sebastião de Mattos qual­
quer que fosse a sua queixa e, o seu res­
sentimento contra o duque dc Bragança, ou 
na esperança d'um desagravo no futuro, ou 
na realisação dos sens intuitos ambiciosos, 
abafou no intimo do seu cogitar os pensa­
mentos (pie nutria.

Os annos de 1633 e 1634 passaram sein 
incidente notável na vida do bispo de Eivas.

Lá ia ruminando os seus planos, procuran­
do por todos os modos captar a confiança 
da cone de llespauha.

Nos fins do anno de 163 4 com a entra­
da da duqueza dc Mantua como vice-rai- 
nlia dc Portugal a direcção política dos ne­
gócios deste paiz apresentou uma nova face. 
O comle-duque de Olivares, a alma e a vida 
do reinado de Philippe 4.u, ensaiou uma 
política quasi exclusivista em Portugal, ne­
gando partilha na governação do paiz e na 
distribuição dos empregos a quem não li- 

vesse o cunho de hespanhol, on pelo nasci­
mento, ou pela mais completa adhesão á 
inonarchia intrusa.

A investidura de Miguel de Vasconccllos 
no logar de secretario de estado irrilára 
os ânimos e descontentara os Porlugue- 
zes, qne não podiam ver com bons olhos 
que os mais altos cargos fossem apanagio 
exclusivo dos fidalgos castelhanos, que acom­
panharam a duqueza de Montua.

O bispo de Eivas D. Sebastião de Mat­
tos, para bem merecer do novo governo, 
cxforçava-se na éefeza dos seus actos, e 
em abrandar a irritação dos descontentes.

A sua influencia junto da corte não era 
ainda tão grande, nem os seus serviços 
tão conhecidos que só por si alcançasse 
o alto cargo de Arcebispo de Braga,'Pri­
maz das Hespanhas, que tinha vagado pela 
transferencia para Lisboa do arcebispo D. 
Rodrigo da Cunha.

Diz-se que fôra pelo valimento do Du­
que de Bragança que em 1635 fora elevado 
áquella importante e honrosissima dignidade.

Esle facto, que entre outros coma D. An- 
lonio Caelano de Souza na Historia Genea­
lógica, parece á primeira vista pouco ac- 
ceilavel.

Pois se D. Sebastião de Mattos ficára 
despeitado com o duque pelo modo como 
elle recebeu a sua ostentosa hospedagem, 
viria depois valer-se da sua intercessão para 
conseguir a mitra de Braga ?

E se assim foi, como lhe pagou elle 
mais tarde esse importante serviço, e o«- 
tros que a sua genoridade e munificência 
lhe dispensou ?

P.



0 AMIGO DO POVO

Lida e approvada a acta da sessão an­
tecedente, foram resolvidos os negocies se­
guintes :

Consultivos

Foi o conselho de parecer rpie estavam 
nos termos de ser approvados os orçamen­
tos das seguintes corporações, respeitantes 
a 1883-1884:

No concelho de Barcellos. do SS. Sacra­
mento, e Senhora do Rosário da freguezia 
de Crislello.

No concelho de Braga, do SS. Sacramen­
to da freguezia de S. Pedro d’Este ; Senhor 
dos Passos, da freguezia de Cabreiros; Se­
nhor dos AfHictos. da freguezia de Panoias; 
Menino Deus, da freguezia de Maximinos; 
Santo Antonio, da freguezia de Espinho; Se­
nhora das Dores e Almas, da freguezia de 
Frossos; e Almas, da freguezia de S. Paio 
de Merelim.

No concelho de Celorico, do SS, Sacra­
mento, das freguezias do Córgo e Gogos.

No concelho de Fafe, do SS. Sacramen
, to. da fregltezia de Seidões.

No concelho de Guimarães, da irmanda­
de do Senhor, erecta na egreja de S. Do­
mingos; S. Roqtie, da freguezia de Aznrem, 
e Almas, da freguezia de Ronífe.

No concelho de Terras de Bonro, do SS. 
Sacramento, da freguezia da Carvalheira.

No concelho de Famalicão, do SS. Sa­
cramento. das freguezias de Arnozo (Santa 
Maria), Caslellões, e Famalicão; Santo No­
me de Deus, da freguezia do Louro; S. 
Vicente, da freguezia de Cezures; Senhora 
do Rosário, das freguezias do Bairro, e S 
Cosme do Valle.

No concelho de Villa Verde, do SS. 
Sacramento, da freguezia de Prado (San­
ta Maiia).

Contenciosos

Negou-provimento ao recurso do dr. 
Bento Leão da Cunha Carvalhães, contra 
a validade da eleição do defenilorio da Or­
dem Terceira de S. Francisco, d'esla ci­
dade.

Approvou as seguintes contas :
• No concelho de Guimarães, do Senhor 

Jesus, da freguezia de S. Sebastião, de 
1881-1882 1882 1883.

SS. Sacramento, das freguezias de S. 
Paio, Creixomil. Santa L-ocadia de Bri- 
leiros, e Santo Tuso de Prozins, Santo Ao- 
tonio. da freguezia de Santa Leocadia de 
Briteiros, e Senhora do Rosário, di fregne- 
zia de Santo Tirso de Prozins, de 1882 
1883,

No concelho de Vdla Verde, da Senhora 
do Rosário, das freguezias de Parada e 
Barbude; S. Paio de Azões, Lige, Con- 
cieiro, e Villa de Prado de 1881 1882 e 
1882-1883; SS. Sacramento, da freguezia 
de Azões, e Pedregaes de 1882-1883; S. 
Sebastião, da freguezia de Travassós, de 
1848-1819 até 1882-1883.

Não approvou, por falta de orçamentos, as 
contas de Santo Antonio do Barrai, da fre- 
guezia de S. Crislovão do Pico.

SECÇÃO NOTICIOSA

A’ Cruz e Eapadn

Um parenthesis : como houvesse espíri­
tos famulentos de escândalos nús e reles, 
que traduzissem cm certos períodos da nos­
sa ultima local uns vagos e tenues clarões 
d’aquelle estylo, que ennobrece o bilioso e 
rancoroso adversário do snr. conde do Sa- 
modães, cumpre-nos, desde já, declarar que, 
felizmente, algo temos aprendido n’este 
recio, cm que de ha muito luctamos

Tranquillise-se a «Espada» : os nossos 
artigos, se nào poderem, o que profunda- 
mente sentiremos, esplender nas paginas 
unctuosamente ,mysticas da Missão Abre­
viada, se nào conseguirem adornar-se do 
superior attributo, a que os homens dc 
moderna geração chamam atticismo^ tam­
pouco irão pedir auxílios ao epigramma 
obsceno, ao sarcasmo ultrajante o ao es­
pirito chulo de José Agostinho dc Ma­
cedo — o legitimo e perfeito represen­
tante dc um passado quo não volta,—pas­
sado que elle photographou n’este solilo- 
quio sedento de sangue :

—Os homens não se governam por phi- 
lowphia. Leis e forca: eis aqui o verda­
deiro e profundo Cornelio Tácito.

Certo que nos eomprehenderam, fecha- 
mps o parenthesis.

*
* «

Era na primavera de 1882. Um sol for­
moso, claro, brilhante e largo—que o Sup­
plemento idiota nos perdoe estos pequeni­
nos roubos, estas pallidas imitações—mor­
dia tépido a face terra, por onde outrora 
desfilara, estafando cavallos, o moço 
usurpador. Braga, trajando galas, seguia

risonha caminho do Bom Jesus, contem­
plando, boqui-aberta, o clero que ia aben­
çoar o Elevador. Futuros fundadores da 
«Cruz c Espada»,—lábios vermelhos e ri­
sonhos, olho luzidio, saudavam, dos ame- 

■ ricanos, o povo que, de pichei ás costas 
c do fatia de pão no bolsa, trepava, can­
tando e bailando, a encosta que leva ao 
monte santo.

Momentos depois a bênção da Egreja 
cahia lenta e solemne sobre o monstro, 
sobre o lombo do protestante, que fora 
perturbar aquelle recinto creado por Deus 
para a devoção, para as orações intimas, 
contrictas e fervorosas.

Quando hoje, sereno e despreoccupado, 
recordamos esta scena monstruosa e ímpia, 
sentimos apunhalar-nos o coração um ca­
lefrio de horror.

Pois que! o progresso e o commereio 
poteram alli um ascensor, que nos provo­
ca a sahir d'aquelle caminho para nos con­
duzir nào á casa onde ve ora, mas á casa, 
ao hotel onde se come—vid. Supplemento—, 
e a Egreja, em vez de pedir ao ceu o rai i 
poderoso que fulmine o engenho dó Sata- 
naz, em vez de amaldiçoar, pelo menos, 
as bases da nova Cintra, abençoa, acari­
cia, anima, protege, a inachina maldita 
que deve conduzir os batoteiros para den­
tro do templo ?

Por Deus, «Espada» amiga, sc, em ver­
dade, não anda a desfructar nos, se a má 
fé, a perfídia, a reles cubiça de meia dú­
zia dc votos, não são os unieos deuses 
que a inspiram, diga-nos em que circulo 
do inferno ardem, desde já, em vida, as 
almas dos sacerdotes, que foram, no dia 2õ 
de março dc 1882 c cm julho de 1883, 
abençoar aquellas sombrias manifestações 
do anjo do mal !

E ainda mais; os falsos apostoles da 
fé,—da qual, isto aqui para nós, —o colle- 
ga é o mais puro e immaculado pontífice, 
—não só abençoaram o demonio que tem, 
no bojo, pesado e repugnante carvão de 
pedra, mas, entrando no luxuoso hotel, ou­
saram—clemência, oh Christo!—-sentar-se 
á meza onde scintillava um opulento menu !

E’ verdade que na meza não esplendiam 
aquelles celeberrímos. candelabros do dia 
20 de setembro, mas o medonhento e ln- 
therano carneiro com batatas, c o empee- 
cadado vinho do Porto, esses lá estavam 
rindo aberta e ruidosamente do clero que 
tão facilmente lançara a sua fé no ven­
tre hediondo do diabo!

Em nome dos seus princípios, collega, 
e da « Patria» que~tão sublimes indignações 
e protestos arrancou á «Nação», diga-nos 
se é valida a confissão, que, n’csse nefan­
do anno de 1882, fizemos aos pós de um 
dos sacerdotes, que fez parto da ceremo- 
nia da bênção !

Liberte-nos d’este doloroso estado, -em 
nome do snr. infante, em nome do snr. 
conde de Bardi, em nome da sua inexee- 
di zel e brilhante caridade, oh pittorosco 
e melindroso collcga !

Esta duvida rasga-nos, dilacera-nos a 
consciência de crente.

Para que veio o collega, dois annos de­
pois da consumação do crime, roubar-nos 
á doce tranquillidade em que vivíamos ?

Se o ascensor era, coino diz, um mons­
tro, se o pittoresco c amado Sanctuario de­
via ser unicamente uma nova Thebaida, um 
ninho do preces e de penitencia, porque 
não se dignou o meticuloso catholocismo 
do collega, avisar-nós. desde o começo 
da sua publicação, do enorme perigo, da 
profanação que ora o atterra ?

* 
« •

O leitor vae comprohendendo: a «Cruz 
e Espada», suppondo que a Braga de hoje 
era ainda a freira de 1093, e esquecido 
dos justos encomios que tecera ao inicia­
dor dos brilhantes melhoramentos, que de­
ram mais alto renome ao Sanctuario, es­
creveu o tal Supplemento, e disse comsigo: 
— ou mente a lógica, ou esta folha de pa 
pel deve ser a aza poderoza e candida, que 
me transportará a S. Bento.

Enganou-se a «Espada» : cortou o vacuo 
sómente.

Este Supplemento — acervo dc ridículas 
inépcias, ha-de, cremolo, ser o seu rabo- 
leva,.

Póde esconder-se como Cain, rasgar, fe­
roz, o casaco, embrenhar-se na mais es­
pessa floresta, que a Troça lá irá procu- 
ral-o c gritar-lho :

—Olha o Supplemento!

S. Bento ! S. Bento!
E’ boa!
Quem authorisou a «Cruz» a apresen­

tar-se como candidato miguelista d'esta ci­
dade ?

Quacs os chefes que o reputaram ne­
cessário c apto'?

Estas perguntas que, segundo nos cons­
ta, já foram enunciadas pelo «C. do Mi­
nho», não obterão, de certo, resposta sa­
tisfatória.

Que é da procuração que a «Espada» 
recebeu do directorio, do centro da capi­
tal para as propostas que levianamente 
ha feito, consoante se affirma, á opposição 
progressista d'esta cidade?

Ou a «Cruz» faz política por sua conta, 
menosprezando as inspirações do 'alto?

Que vale então a sua lealdade partidá­
ria?

Cliegniln

Chegou aqui na quinta feira o snr. José 
Adelino Ferreira de Lima, intelbgente e 
sympatico secretario geral, partindo limi­
tem para'Celorico de Basto.

Sen<ii»o>*

Continuo pneommmlado o nosso honrado 
amigo o snr. cmnmomlador José Joaquim 
de Fatia Mrchado f.rnio que sinceramenle 
sentem todos os que conhecem e sabem 
apreciar as elevadas qualidades d’aquelle dis- 
tmeto caialhniro.

Licença

Principiou a gozar a licença que soHicitara 
o snr. governador civil do districlo, assu­
mindo por isso as fmicções d'aqnelle car­
go o snr conselheiro Manoel Jtistino Mar­
ques Murta, governador civil sub»tHulo.

Feira e romaria

Na sexta fe:ra realison semm S Bentoda 
V.nzea, uo concelho de Barcellos, a feira e 
romana annual que ali costuma ter logar

Coiidimo

A camara da Povoa de Lanhozo debbe 
roo abrir concurso nos teim.s da lei para 
provimento do logar de csciivão, que se 
acha vago pelo fallecimenlo do antigo em 
pregado que o exercia.

Unia FMpntlaa

Acabamos de ler, no «Constituinte», o 
projeclo do contracto.

Podemos desde já assegurar que o fogo 
de vistas da batota e do protestantismo 
levam cutilada medonha.

Como a «Espada» chorará!
Era tão boa aquella rhetorica !

Lentas «lo er n tenor io

Reuniu na quinta feira á noite no Se­
minário a commissào dos brazilenos que 
lein a seu cargo Os festejos no jardim do 
Campo de SanCAnna, por occasiào do cen­
tenário do Bom Jesus do Monte. NaJa che­
gou a deliberar por falta de nuineio.

Constituin-se a commissào especialmente 
encarregada dos festejos no local do Bom 
Jesus do Monte, que ficou composta de al­
guns mezarios e de pessoas exlranhas ã meza.

F.nf«*ri>io

Acha-se gravemente doente o sr. Nar- 
cizo Antonio Feireira da Silva, abastado 
proprietário e sogro do nosso bom amigo o 
sr. Amaro-Ale Azevedo Araújo Gama.

Estimamos as rapidas melhoras do en­
fermo.

LaiiMpr reiiiic

0 Sagrado Lausperenne está hoje cm 
exposição na egreja do P<qmlo, amanhã 
expõe-se no templo dos Bemedios, quarta 
na Senhora a Branca e sexta em S. João 
do Souto.

A VIodn

Recebemos o n.n 6 d’esta primorosa pn 
blicação (rimensal, editada pelos srs. Costa 
Braga & Filhes, e oíTerecida aos consumi- 

.dores e revendedores do seu importanhs- 
simo estabelecimento.

Vem illustrada com uma plmtotipia, re­
presentando 17 modelos de chapas paia a 
estação presente, e occupa-se d’assumptos 
relativos á industria de chapelaria.

Agradecemos o exemplar que nos foi en- 
váado.

A Eneida

lambem recebemos o n.° programma da 
«Eschola, revista lilteiaiia e qmnzenal, <|iie 
principiou a publicar-se n’esta cidade e de 
que são directores os sr. Gonçalo Samuaio 
e Celestino Ramalho.

Quando uma publicação asjim çc apre­

senta tão distinctamcnte é com o maxima 
prazer que a saudamos, desejando-lhe uma 
vida cheia de llòres e aromas.

Contracto

Acabamos de receber o projeclo de con­
tracto de arrendamento elaborado pela Meza 
do Sanctuario para ser proposto ao snr. Ma­
noel Joaquim Gomes.

Como nos chegou ásjmãos um'pouco tar- 
de, só no seguinte numero o publicaremos.

Que a «Cruz» o vá mfairapando sem rhe- 
torica de auachoreta.

Associação Couintercial «le Beue- 
ficeitcin <ie Brnga.

Na quinta feira passda houve reunião 
da assembleia d’esta benemeiila associação.

I'"i approvado o relatorio e contas da 
ilirecção, sendo lambem approvado o pare­
cer do conselho liscal.

Toi lembiada, pelo snr. commendador 
Manoel Luis Eerreira Braga, a necessidade 
de se icfmmarein os crtatulos, e para 
isso foi logo nomeaéa uma commissào, que 
ficou constituída pelos seguintes snrs.: Ma­
noel Luis Feireira Braga, Anlonio Jose 
Pereira de Magalhães Júnior. José Maria 
Gomes Bello, Jo«é Fernandes Valcnça, Ma­
noel da Conceição Rocha e Bnbõsa dc 
Mendonça.

Nomeada a commissào procedeu ss logo 
á eleição dos diversos corpos gerentes, que 
(içaram assim organisados ;

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente—Manoel Ltnz Fenena Braga.
Vice presidente— Luiz Bnlmza de Men­

donça.
1. secietário — Clemente José F> rmuiJes.
2,° secretario—João Baplisia dWraujo Pe­

reira.
COMMISSÀO DE CONTAS

José Fernandes Valença.
Luiz Maria Tinoco.
Antonio Jo-e Gonçalves Nogueira.
João Lopes de Sequeira.
Antonio José da Silva Lomar.

DIRECÇÃO

Presidente—Manoel Anlonio de Fatia Ri­
beiro.

Vice-presidenle—José Maria Gomes Bello.
I o secretario — Joaquim Loureiro.
2 ° secirtaiio — AugiHio Cruz.
1 liesourmro—Ant< nio José Barboza Pinto.
Vogaes—Manoel Antonio Gonçalves.
Adelino Jo*é Fernandes.
José Joaquim d’Oliveira.
José Firmmo d'Almeida.
José Vellozo de Sousa Guimaiães.
Domingos Pereira de Azevedo.

FnlleciiiK-iito

Na quinta feira passada finou sc, n’esta 
cidade, a exm.’ sr.’D Lmza Anlonia Cer- 
queira, esposa do sr. Julio Martins Cer- 
queira.

I'aa uma senhora cheia de bomlrde e vir­
tude.

A sua inconsolável laimba os nossos pe- 
zames.

Hospital «I nlienatloa do conde 
de Ferreira

Está amanbà em exposição este impor- 
tanlissimo estabelecimento.

Os diir.renles trabalhos executados pelos 
pobres loucos serão post< s á venda, e as­
severa um jornal do Porto que existem di­
versos objeclos perfeilamente acabados.

De manhã, na capella do edifício, re- 
zar-se ha uma missa por alma do nobre 
conde.

SCIEXCH PAKA TODOS

A TERISA

Sem nos ser necessário ir além dos aper­
tados limites cm que Deus m>s fez nascer, 
a natureza oíferece nos as scenasmais va- 
rradas, os e«pectaculos mais grandiosos e 
sublimes.

Entre os globos mais protegidos no meio 
<los astros errantes, o que habitamos pa­
rece ler sido privilegiado; menos frio e 
rnenos afastado do sol do rjue Saturno, 
Júpiter mi Marte, e menos ardente do ipie 
Venus e Mercúrio, rjue parecem estar pró­
ximo de mais ao foco ria luz.

E com que magmlieencia lambem a na­
tureza se manifesta brilhamlo na terra !

A luz puríssima, que do oriente se es­
tende ao poente, vae doirando successua 
os hemispaerios do nosso globo; um ele­
mento liausparenle c ligeno o circunda, um 
calor suave e fecundo o mima, e faz cotn
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qud se desenvolvam e produsam todos os 
germens da vida ; aguas vivas e salutares 
lhe auxiliam a sustentação e crescimento; 
elevações di.-nribuidas pelo-. terrenos repre­
sam os vapores do ar, e tornam estas it.rs- 
centes sempre novas, inexgotaveis sempre, 
cavidades immensas, dcstinadâ* a receb. l-as; 
dividem os .continentes, e o m.ir não cede 
na extensão a terra, elle, (jue bem longe 
de ser elemento esleril e desanimado é o 
outro império tão rico, tão povoado e 
cheio d'animação como o primeiro,

O dedo de Deus marcou-lhe os limites. 
Se entra pelas praias do occidente deixa 
porção egual á descobetta no oriente. Esta 
massa immensa d’agua inativa de si. está 
subjeila á impressão produzida pelos movi­
mentos celestes ; baloiça-se em oscilações 
regulares de lluxo e refluxo, eleva se e di- 
primese pela acção do astro da noite; ele­
va-se mais ainda quando, com a acção d’es- 
les, concorre a do sol, e que, reunidas as 
torças d’ambos nos equim.ccios, appare- 
ccm as grandes ma: és.

Nenhuma paite da terra mostra mais 
evidenciada a no-sa correspondência e li 
gtção com o ceo

D’estes movimentos constantes e geraes 
resultam movimentos variaveis e especiaes: 
transportes de tetras; depozitos que vão 
hirmar no fundo dos mares elevações si- 
mdhantes ás que encontramos na snpeilicie 
da lena; correntes que, segundo'a direeção 
d estas cordilheiras de montanhas submari­
nas, lhes dão figuras em que se correspon­
dem todos os ângulos, e que, correndo pelo 
meio das ondas, como as agua- correm 
pelo meio das lerias, vem a ser, na ícah- 
dade, verdadeiros nos do mar.

/ Continua).
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O comendador José Joaquim dc Aranjo 
Correio, administrador substituto do 
concelho de Braga, por sua Magés- 
lade Bideissima que Deus Guarde 
etc.

|biz sabor, que lendrr sido proclama­

do recruta o supplento do anno de 
1880 para preencher o contingente 
militar deste concelho o mancebo 
Alexandre José da Silva exposto, li 
lho de Maria da Silva mulher de 
Manuel da Silva, da freguezia de San­
ta Lucrecia, sorteado com o n.° 2; 
cujo paradeiro sc ignora, pelo pre­
sente edital fica o mesmo intimado, 
para se apresentar na administração 
d’este concelho, a sollicitar guia de 
marcha para ser inspeccionado pela 
respectiva junta, sob pena de ser con­
siderado refractario, e como tal per­
seguido.

Braga 21 dc março de 1884. E eu 
Francisco José Alves, escrivão inte­
rino que o subscrevi.

(332) José Joaquim d'Araújo Correia.

VENDA DE CASAS
Vende-sc uma morada de casas, com­

posta de dons andares, com o seu 
competente quintal, situada na rua 
do Conselheiro Januario, d’esta cida­
de, designada pelos n.“s 92, 92 A c 
92 B.

Tecm excellentes vistas c passatn- 
so por preços convidativos.

'lambem se vendem as duas mo­
radas do casas terreas. juntas áqud- 
lo prédio, e que tecm os n.0* 90 c 
91.

Para tratar na rua dc D. Gualdim 
n.° 8, a qualquer hora. (333)

ARREMATAÇÃO
No dia 30 do mez corrente por 10 

da manhã no tribunal desta cidade 
tem dc arrematar se todos os bens 
pertencentes a Joanna Lopes dos San­
tos, viuva, e sua filha Maria Rosa da 
Rocha e Silva, silos na freguezia dc 
Crespos, d’esta comarca. Quem pre­
tender póde comparecer no mesmo 
dia, hora e local acima designado, 
sendo que todos os referidos bens 
tem agua de lima e rega, muito 
azeite, castanha, e fructa, c bem as­
sim grande montado na coutada de 
S. Barlholomeu. (328)

Braga 12 de Março dc 1884.

Comarca de Braga
\

dia 6 do mez d’AbriI, por 10 
h iras da manhã, á porta do tribu­
nal desta comarca, e pelo cartorio do 
escrivão Gonçalves hade procedi r-se á 
arrematação dos bens seguintes :

Uma morada de casas sobiadadas, 
designada com o numero 43, sita no 
campo de Santa A una freguezia de 
S. Lazaro, desta cidade, de natureza 
de praso, e abatido o respeetivo foro 
e laudemio, foi avaliada na quantia 
de 612^710 reis.

Outra morada de casas sobradadas, 
com um pequeno terreiro, designada 
pelo numero 5, tendo entrada pela 
loja de Agostinho de Oliveira, sita na 
rua de St.a Margarida, boje de Gu i- 
delupe, lambem de natureza de praso, 
e abatido o respeetivo foro e laude- 
mio, foi avaliada 'na quantia de 
52^500 reis.

Estes bens foram penhorados na 
execução hypothecarm promovida por 
o Provedor e mezarios da Beal Ir­
mandade de Santa Cruz, desta cida­
de, contra José Martins Alves c mu­
lher Anlonia Eusebia Leite, mora­
dores no campo de Nossa Senhora 
Branca, desta cidade, e seus fiado­
res e principaes pagadores.

E pelo presente são citados quaes­
quer credores incertos.

Braga aos 17 de Março de i8Sí. 
Verefiquci a exatidão.

O juiz de direito, 
J■ M da Costa. 

(329) O escrivão,
Antonio José Gonçalres.

(om irca de
l\o dia 6 do proximo mez de abril, 

por 10 limas da manhã, á porta do 
tribunal d’esta comarca, lião de ser 
arrematados os bens seguintes:

Uma morada de casas, de natu­
reza de prazo, com seu quintal, de­
signada pelos n."s 34 e 34 A, si­
tuada no largo de Nossa Senhora a- 
Branca d’csta cidade^ c avaliada em 
2:42 2,$680 reis.

A quinta de Bebanhos, na fregue 
zia de Santa Eulalia da Tenões, (fes­
ta comarca, que se compõe dos pré­
dios seguintes :

(.asas, terra culta e inculta, cam­
po de terra lavradia, junto a uma 
casa de moinho com duas rodas; 
campo dc terra lavradia com eido 
junto ao campo c moinho que fica 
ao lado do norte do rio d’Este, com 
casa de caseiros, eonligua á casa dos 
ditos moinhos ; campo do Gasal de 
lavradio, montado, sito no mente das 
Portas; c finalmente um outro mon­
tado no mesmo sitio, do natureza do 
praso á Cadeira do Arcediago d’csta 
cidade, com o foro anu uai dc 388U99m 
de pao meado, quatro centos reis em 
dinheiro, e tresentos e sessenta reis 
em Ires galinhas, avaliadas na liqui­
da quantia de 3:6935827 reis.

Os ditos prédios estão descri pios 
e mandados arrematar no inventario 
entre maiores a que se procedo por 
fallecimenlo de 1). Ignacia Mequelina 
Pedroso (TAraujo, moradora que foi 
n’esta cidade, e cm quo é inven- 
lariantc José Gomes d’Araujo.

Pelo presente sao lambem eilados 
lodos os credores incertos para assisti­
rem á mesma arrematação, querendo.

Braga 15 de março de 1884. 
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito 
(331) J. M. da Costa.

O escrivão, 
João Marcos d'Araújo Ribeiro.

i. I1.«
15, Largo da Senhora a tranca. 15 
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llecebeu novo sortido de fazendas 
brancas, e de lã para vestidos, pa­
nos pretos c baetas, cachenez e len­
ços de sèda, etc. etc.

Continua a ter sortimento d’ocu- 
los e lunetas e outras muitas miu­
dezas.

Também vende gomma para bru­
nir, de muito boa qualidade. (29)

VEXIH DE PROPRIEDADE
yuein qnizer comprar uma quinta, sita no 
ugar do Espadautdo; freguezia de S Victor, 
falte com Francisco Joaquim da Cosia Murta, 
morador oa mesma quinta (307)

A camara municipal da cidade e con­
celho dc Braga :

p । ।
L az saber que se acham a concurso 
por 60 dias a contar da data du 
presente (“ditai o provimento das ca­
deiras d instrucção primaria elemen­
tar para os sexos masculinos e femi­
nino, estabelecidas na freguezia de 
Palmeira, e bem assim o provimen­
to da do sexo masculino estabeleci­
da na freguezia de Penso Santo Es­
tevão, d’este concelho, e cada uma 
com o ordenado do 100^000 reis, e 
as gratificações, que por lei lhe com­
petem; devendo os concorrentes apre­
sentar dentro do referido praso os 
seus requerimentos instruídos com 
os seguintes documentos :

Diploma d approvação para o ensino 
normal do I.” ou 2.° grau, ou di­
ploma d habilitação para o ensino 
complementar ou elementar. Certidão 
d idade, c, quando esta fôr superior 
a 21 annos, documento pelo qual 
provem que foram recenseados e sor- 
(eados para o serviço mihlar, ou pa 
garam semissão nos termos da lei.

Braga 20 de Eevcreiro de 1884.

O vice-presidente, 

João Ma>ia de Souza Machado.

FELIZ
ANTONIO MANOEL AYRES OLIVEIRA

5-KUA DOS CHÀOS-5

f •Ijonlmua a ter tio seu feliz esta- 
bélixummilo grande sortimento do 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraeções, além de sua firma 
tambein dos cambistas Fonseca, Cam- 
pião, Mamiças, satisfazendo lodos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma agentes cm qualquer terra a 
quem faz grandes desccnles para re­
vender.

Loteria hespaiihola
Bilhetes inteiros 5^800, meios 2^900, 

decimes 580 reis e fraeções de 1^200, 
até 60 rei*.

Lcleria porliigiieza
Bilhetes 1^800, meios 2^400, qutaros 

L$200, oitavos 600, e fraeções de diversos 
preços.

Fabrica dc Sedas.
Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 

de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti­
nados e paramenlos de egreja, Luslrina e 
sêdas matizadas a ouro, setius para opas, 
nobrezas e tafelas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pro- 
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantiudo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Bragn—Kun <lo Souto «l.° 80

JOSÉ JOAQUIM D’OL1VÉ1BA.

ANTONIO RODRIGUES RIBEIRO
Campo «le 1». Luiz I, n.° 1,

V primeiro deposito de machinas de cos­
tura para famílias, costureiras, alfaiates, sa­
pateiros e creauças.

Machinas da Companhia Fabril Singer 
que vende muito mais barato de que em 
outra qualquer parte.

Machinas da nova Singer com grandes 
melhoramentos as mais perfeitas que há 
conhecidas até hoje, tendo alem d’isso mui­
tos aprestes para trabalhos de fantasia.

Grande novidade de machinas para cos­
tura e para cazear com toda a perfeição. 
Idem para ti abadiar á mão para famílias 
com dous pespontos. As machinas nova 
Singer são garantidas por 5 annos. Cui­
dado com as «Singer», que as dhJstc de­

posito são superiores. Ha machinas desde 
24300 reis até uO^OOO.

Ensino grátis ainda que srja d’aqui re­
tirado 15 kilometros Ha todos os aceessorios 
e agulhas para as diias machinas.

foilas as machinas se vendem a presta­
ções mensaes ou semanaes, e menos 10 °/° 
a prompo pagamento. (155)

CASA FÍLÍZ
Ignacio Tobbes

Praça do Barão de S. Marliíiho; 28
BRAGA

Loteria de llcspaulia a 24 de Março
l.“ prémio I4:4O(WOO

Bilhetes, meios,, quintos, decimes e 
fraeções de diversos preços.

Loteria dc Lisboa a 27 de Março de 1884
6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos o 
fraeções de diversos preços.

CURSO MUSICAL
REGIUO POR A. IHt» CUSTA 

Fjsluilar-se-hão n’esle curso os ru­

dimentos geraes do musica, e, em 
seguida, a sua applicação á execução 
em piano.

Está aberta a matricula, desde o 
dia 2 até 30 dc março, das 2 ás 3 
horas da tarde, ho largo de N. Se­
nhora a Branca n.° 38; devendo o 
seu funceionamento começar no dia 
I de Abril proximo futuro.

MENSALIDADES
RudiinentoM . C^SOO
1’iano..........................

A hora das lições será combinada 
com a maioria dos aluinnos.

O pagamento é adiantado.
y 3® « <%kcs».« ícc»<C!«KC2»«rcc«

JOÃO Dl SILVA MOURAti. 

8 
K 5, KUA 1>B S. MAIVCOS, 5
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a Gtande sortimento de papeis pinta- 
tados, cercaduras e cantos para de- 
coramenlo de saflas, mais de 500 de- 
zenhos, desde o preço de 60 a 3^000 
réis a peça.

8
8

a
8
8
8 
tá
8

tá 

tá 

tá

Também vende óleo, tintas, verni­
zes e brochas para pintura de casas 
e rarroageus.

Especialista em cimentos e Portland 
para laças, lagos, lagares e gesso cal­
cinado para estuques.

a

Transparentes de diversos tamanhos 
para jauellas e portas de saccadas, em 
(liílerentes tamanhos e dezenhos.

i
Imprime bilhetes de visita em car- 

ião branco, de primeira qualidade, a 
500 réis o cento; de 2.* qualidade 
em cartão d’algodão a 400 réis ; di­
tos para luclo a 600 e 800 réis o 
cento.

liemettem-se peto corteio franco de 
porte, bem como amostras de papeig

8

tá

etc. etc. (133)
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ARMAZÉM DE VINDOS
iM) ALIO DOUKO

DA CASA DE VILLA POUCA

Rita do Souto n.“ 15—Braga.
N’eslc armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

» » » » . 190
» Lagrima....................................200
» Branco de meza . . . . 1 . 210
» tinto de meza fino .... 270
» dc prova secca.........................300

•» Malvasia de 2.a................... 360
» » velho.............................400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» Boncão............................................... 700
» Aivaralhão......................................... 560
» Velho de 1851 ......................... 600
» a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Kesponde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de lodos esles vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor inaudal-o ex­
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.
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OsahimiiosdoColleffio poderão frequentaras aulas no Keen quando os paes assim o entenderem. 
Os alumnos que frequentarem o Jyceu terão nas aulas do Coliegio a explicação da heão que lhes 

fôr designada no mesmo lyceu.

Tubos hygienicos para canalisação d’agua

GUIMARÃES 01 FERRAGEM
CHAPELARIA FILIAL

DA CASA DOS SNRS.
WAV* 85 SIAVA BÍ0 POKTO

RUA DO SOUTO, 3G

BKAGA

ISspingardas c utensílios para caça; 

Bombas de alta epcqncna pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
para agua, (chamamos atlençáo da 
cx.'na camara, e rnais snrs. particulares 
para estes tubos) arame zincado para 
latas, o muitos outros artigos, a preços 
convidativos.

José Vellozo de Sousa Guimarães & C.a

Acaba dc se estabelecer n’esta ci­
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n." 2, um deposito com­
pleto de chapeos da sua sempre acre­
ditada fabrica, e até hoje sem com­
petidor ; tem chapeos de seda na ul­
tima moda c de ditTercntcs preços, 
tem chapeos de feltro de superiores 
qualidades e de variadíssimos feitios, 
dignos de altenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan­
to para o retalho como em porção.SEJI RIVAL

A COMPANHIA FABRIL SiNGER, convida lodos os snrs. alfaialcs, sapateiros, Cha- 
pelleiros c correeiros, assim como as senhoras modistas c todas as pessoas cm geral
para virem vêr c examinar as novas machinas de costura de LAyçWEHH OSCIL- 
LAaTE c BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe ã venda.

A sua construcção o as vantagens que apresentam são taes, quê supplan- 
tam lodos os systemas de machinas de costura ate hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anuo, na grande 
exposição de Amslerdam, com o DIPLOMA DE HONRA, o maior e mais hon­
roso prémio que se concede aos expositores, pois e mais que grande MEDALHA 
COURO. , .

Estas machinas estão n ler uma tão grande procura no estrangeiro que obri­
gou esta Companhia n augmentar as suas fabricas, para podei satisfazer os nu­
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reeonhe- 
eeu que, comprando uma d’estas machinas de LANÇADEIRA OSC1LLAN1E, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dons annos que nas grandes fabricas do rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 d’cstas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendente resultado, tornando-se pois de solida ga­
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:

PADI iGOMES
FÓRÍlECIÕôR BÀ í T C A S& H ÊÀ L

CAMPO DF SANTA NN\, N." 7
J3 35 ES. Z^x ZW.

O excelknte pão (festo ostabelecimento obteve a justa fama do —MELHOR
pão ‘conhecido.

A manipulação d’elle é perfeita; e produzido de farinhas superiores, contém 
a maior quantidade de Glúten, cuja substancia torna este pão saboroso hygic- 
meo e nutriente.

ÊS C 2 W «S®
A fraude trata do imitar este precioso alimento, vende-o em cabazes seme­

lhantes aos d’esta fabrica, c inculcando o comon’ella fabricado', por isso o abaixo 
assignado previne os seus dedicados freguezes dc que se cão deixem enganar.

Òs Cabazes da —Padaria Gomes —levam o escudo das armas Reaes Pm lugue- 
zas, e nome da fabrica.

Todo o Cabaz que não tiver esla indicação não é Testa Padaria.
No mesmo escudo se lê o numero do servente que o conduz. Pede-so obse- 

quiosamenle ao freguez, que não fôr correctamente servido, se digne tomar o 
numero do respectivo Cabaz, e fazer a sua reclamação no escriptorio do estabele- 
cimen-to, onde seiá promptamente attendido.

PK4Ç1 E»O NIKIEfAWÍ»
O único logar onde se vende alli esto pão é na Buraca Central, qne tem 

nas labolelas o nome da — PADARIA GOMES.
«SSÍIÍ.VT»'!

Até áe 8 horas da manhã—ao meio dia — c ás 7 e meia horas da tarde.
Braga, i de janeiro de, 188í

(“2Gí) Manoel Joaquim Gomes.

PAPFÍS DF QBFDITO
FILIAL FONSECA

4, 8tr% SUO §»fTO, 4

Compra e vende inscripções c obriga­

ções do Governo Português c aeções 
do Bancos e companhias.

Tamhem compra ouro, prata e pe­
dras preciosas. (307)

VENDA DE CASAS

f imdem-se os prédios n."s 17 o 18, 
sitos na rua Nova dc Santa Cruz.

Tem boa agua c um-lindo jardim.
Trata se com o proprietário dos 

inesmos: na rua de Santo Antonio, 
n.° 2. ou com os snrs. Pereira, Aguiar 
& C.a, praça do Barão de S. Martinho, 
n.° 18. (270)

Brnfo muito elevado.

Iiunçadeirn que leva um 
«nrrinho d’i*lgodfto.

Agadlin ojuMtnvel de per 
ei.

Boiu mil ponto* num 
minuto.

IiCviiRMimitM no irnbnlho.

tUlencioaiiM vem igual.

Xãn preciso encher ca- 
ncllna.

Kão preciso eníior o lan­
çadeira.

("esponto o mois bello 
c mais elnstico.

Todo o seu mochinismo 
ajuMtovel e com o uso e 
os nnnoa eutá n maciaino 
sempre perfeito.

EM 13 E 29

GARANTIA POR 12 ANNOS

PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL POR 20 ANNOS
VENDAS A DINHEIRO

MALA REAL INGLEZA

COM DESCONTO DE 50 POR CENTO 
tf Eim & mswfio òi m nus mo 

SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA
EJVSIIVOr CiKATTZS

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1810)

COMPANHIA FABRIL SINGER 4$

companhia mais antiga de paquetes a vapor entre 
Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata

27 — Praça do Barão de S. Martinho — 27 
E TSTJk FILIA. L

14 — Campo de S. Francisco — 15
dUIMARÃeS.

I. A 1'LATA em ss deWarça—de Lisboa para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de .Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

TKKSIT em 13 <le Abril — de Lisboa para S. Vicente, Pernam­
buco, Baliia, Rio de Janeiro, e Santos.

^7
Acceilam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos.
Para mais esclareciaenlos dirijam-se, á Agencia Central no Porto, 

dos Inglezes, 23 — aos agentes Guilherme €’. Tait A- <’.a, ou nas 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e vidas.

rua 
dif-

E

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTBICTOS
Peçam catalogas illuslrados com lisías dc preços

Vende-ee olgodõeK, torçoe», agulhas, oleo e peças goltna . 
o preço» baratíssimo»

^Unico correspondente em Braga, João Manoel i>a Silva Guimabães—rua do Souto.

Está habilitado na fórma da lei.

DRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13—1884.


